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RESUMO  

Este estudo analisa o papel do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (PRONAF) para o fortalecimento da agricultura familiar na Amazônia, 

considerando a valorização de saberes locais. A metodologia baseia-se em uma pesquisa 

bibliográfica, com revisão de literaturas em artigos e livros acadêmicos relacionados às 

políticas públicas rurais com ênfase no Pronaf. A pesquisa foi desenvolvida no contexto da 

região amazônica brasileira, tendo como público alvo, agricultores familiares vinculados as 

atividades produtivas sustentáveis da agricultura familiar. Os resultados demonstram que o 

Pronaf, possui relevância para o desenvolvimento rural, ao ampliar o acesso ao crédito, 

incentivar as práticas sustentáveis e fortalecer a produção agrícola. Entretanto, apresentam-

se também pontos negativos aos desafios relacionados à burocracia, como limitação de 

assistência técnica e desigualdades no acesso aos recursos financeiros no processo de 

distribuição, favorecendo agricultores familiares com maiores estruturas financeiras 

econômicas e capacidade de garantir o pagamento de empréstimos, enquanto aqueles com 

menores condições são prejudicados. Conclui-se que o fortalecimento da Agricultura 

Familiar na Amazônia depende da integração entre políticas públicas, sustentabilidade, 

ambiental e valorização dos saberes locais, garantindo melhores condições de produção, 

comercialização e qualidade de vida das comunidades. 
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